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Nossa femenageada2 tem como característica marcante e singular a 

GENEROSIDADE.  

A PROFESSORA DOUTORA ELOÍSA DA CONCEIÇÃO PRÍNCIPE DE 

OLIVEIRA (1955-2024) nasceu no Rio de Janeiro, era casada, mãe de dois filhos e tinha netos. 

Aqueles que tiveram a honra de conhecê-la e conviver com ela afirmam o quanto a estimada 

professora era conhecida, principalmente, por ser GENEROSA com os seus pares, colegas, 

amigos e alunos – tal como pontua Tiago Braga na epígrafe, ao final.  

Este singelo tributo póstumo que aqui trazemos visa reverenciar a memória dessa 

pesquisadora que faleceu em janeiro de 2024, além de destacar a sua grande contribuição e 

legado deixados para as áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação. Ademais, esta é 

uma maneira de agradecê-la por ser uma inspiração pessoal e profissional para muitas pessoas, 

como para nós, que assinamos a autoria destas loas. Assim, tecemos doravante, à guisa de 

panegírico, algumas linhas sobre essa mulher, profissional e investigadora científica indelével. 

No campo laboral, Eloísa Príncipe3, como era mais conhecida, graduou-se em 

Biblioteconomia pela Universidade Federal Fluminense (UFF) em 1978. No ano seguinte, 

tornou-se Especialista em Documentação Científica pelo Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT); em 1989, Mestra em Ciência da Informação 

pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); e em 2005, Doutora pelo mesmo 

programa de pós-graduação. 

Inicialmente, em meados de 1994, Eloísa foi servidora do IBICT, atuando na 

Coordenação de Ensino e Pesquisa, Ciência e Tecnologia da Informação (COEPI). Os 

relatos de pessoas que relembram os momentos de vivências com ela asseveram o quanto o seu 

trabalho era reconhecido devido a sua dedicação, amor e carinho ao labor e aos colegas. 

 
1 Mestra em Ciência da Informação pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPPGCI), da 

Universidade Federal do Ceará (UFC), e Especialista em Inovação em Unidades de Informação pela Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar). Bibliotecária da UFC. E-mail: juliana.lima@ufc.br.  
2 “Femenagem”, “Femenagear”, “Femenageada” e afins são neologismos utilizados por coletivos e representações 

feministas, fazendo contraponto às suas versões masculinas, consideradas falocêntricas por meio de suas lentes.  
3 O Currículo Lattes da Professora Doutora Eloísa Príncipe está disponível em: 

http://lattes.cnpq.br/4433049915911546. Acesso em: 8 nov. 2024. 
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Posteriormente, Eloísa Príncipe exerceu as funções de professora e pesquisadora na 

UFRJ, atuando na graduação (curso de Biblioteconomia) e na pós-graduação, em Ciência 

da Informação. Seus estudos desenvolveram-se sempre com ênfase nos temas: Comunicação 

Científica, Ciência Aberta, Acesso Aberto, Periódicos Científicos, Estudos Métricos da 

Informação, Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC), e isso se refletiu em cada 

ação e projeto nos quais a professora esteve envolvida.  

Ao longo de sua trajetória profissional, desenvolveu atividades técnicas, gerenciais e 

acadêmicas. Prova disso é a sua atuação como membra do Conselho Deliberativo da 

Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC) por muitos anos, com quem colaborou 

intensamente por meio de palestras e treinamentos sobre editoração científica. Enquanto 

professora do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação da UFRJ, em parceria 

com um colega membro da ABEC, Eloísa Príncipe organizou e publicou a obra Comunicação 

Científica Aberta4. Outro relevante papel desempenhado por ela, representando a ABEC, foi 

como integrante no grupo de trabalho da Parceria para Governo Aberto (Open 

Government Partnership – OGP). O referido grupo, do qual a pesquisadora fez parte de 

maneira proativa e profícua, tinha como missão articular-se com editores científicos para a 

implantação de ações em apoio ao movimento da Ciência Aberta, além de estabelecer 

mecanismos de governança de dados científicos para o avanço da ciência no Brasil. 

Eloísa Príncipe também atuou como revisora e editora de vários periódicos 

científicos da área de Ciência da Informação, a exemplo dos seguintes: Revista Tendências 

da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação, Ciência da Informação, Informação & 

Informação, Liinc em Revista, Revista Digital de Biblioteconomia (RDBCI), Revista Brasileira 

de Biblioteconomia e Documentação (RBBD), Revista Eletrônica de Comunicação, 

Informação e Inovação em Saúde (RECIIS) e Transinformação. 

Como pessoa alegre e acolhedora, a Professora Eloísa participou dinamicamente nos 

diversos eventos da área de Ciência da Informação em que esteve presente, e isso deu a ela 

o status de “figura carimbada”, ou seja, uma “presença confirmada” a cada edição de 

determinados eventos, sendo inclusive alguém de quem outras pessoas se lembravam e sentiam 

falta quando não a encontravam na ocasião.  

Esse fato tornou-se evidente na 15ª Conferência Lusófona de Ciência Aberta 

(Confoa), realizada na cidade do Porto, em Portugal, onde a comissão organizadora e 

 
4 O livro está disponível para download gratuitamente neste site: 

https://ridi.ibict.br/bitstream/123456789/1223/1/PrincipeRode_ComunicacaoCientificaAberta_2022.pdf. Acesso 

em: 7 nov. 2024. 

https://ridi.ibict.br/bitstream/123456789/1223/1/PrincipeRode_ComunicacaoCientificaAberta_2022.pdf
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demais participantes prestaram-lhe uma femenagem póstuma, assim como à Professora 

Doutora Lena Vânia Pinheiro5. Esta também morreu em 2024, e assim como Eloísa, foi 

pesquisadora e professora na UFRJ. Ademais, ambas foram parceiras de trabalho em outros 

projetos, a exemplo da organização e publicação do livro intitulado Múltiplas facetas da 

comunicação e divulgação científicas: transformações em cinco séculos6, e fizeram parte das 

primeiras edições da Confoa, envolvendo-se na organização deste evento no Brasil. 

Em seus últimos anos de vida, Eloísa Príncipe continuou deixando sua contribuição 

significativa para a Ciência da Informação, a Ciência Aberta, o Acesso Aberto, aos periódicos 

científicos e todas as temáticas relacionadas à Comunicação Científica em sua disciplina 

denominada Tópicos Especiais II: Informação em Ciência, Tecnologia e Inovação, 

vinculada ao curso de mestrado e doutorado da UFRJ, em seus trabalhos apresentados em 

eventos e em suas demais produções. 

Pioneira e inovadora, Eloísa engajou-se em uma frutífera parceria como pesquisadora 

e colaboradora da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), no 

Laboratório de Ciência Aberta e Dados de Pesquisa para apoio à Inovação – LabINOVA7, 

reforçando o seu compromisso com a Ciência Aberta e com o avanço do conhecimento 

científico.  

Chegando ao término destas linhas sobre essa estudiosa irrepetível, ressaltamos o 

quanto Eloísa Príncipe é importante para as áreas de Ciência da Informação e afins, 

especialmente nos aspectos que se relacionam com a Comunicação Científica, sendo este um 

tema onde a sua lamentável ausência é e seguirá sendo bastante sentida...  

À PROFESSORA DOUTORA ELOÍSA DA CONCEIÇÃO PRÍNCIPE DE 

OLIVEIRA, nosso sincero AGRADECIMENTO por TUDO o que ela significa para nós!!! 

 

“Esse era seu perfil, de construir pontes, de se doar, 

de ser generosa. Sua contribuição em todas as áreas 

que atuou [...] foi muito marcante. Com certeza 

perdemos todos nós, que tivemos a sorte de poder 

contar com ela por perto”. (Tiago Braga, 2024)8. 

 

 
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Compartilha Igual 4.0 Internacional 

 
5 Vídeo do preito a Eloísa Príncipe e Lena Vânia realizado na 15ª Conferência Lusófona de Ciência Aberta, que 

teve lugar no Porto, Portugal, entre os dias 1 e 4 de outubro de 2024. Disponível em: 

https://youtu.be/H3Gb5FpEIRU?si=8NM-cSoJB1DnOYPj. Acesso em: 6 nov. 2024. 
6 Disponível, gratuitamente, em: https://livroaberto.ibict.br/handle/1/711. Acesso em: 6 nov. 2024. 
7 Informações sobre o LabINOVA disponíveis em: https://labinova.tec.br/integrantes/. Acesso em: 08 nov. 2024. 
8 Femenagem póstuma às servidoras do Ibict – Dilene Bueno e Eloísa Príncipe. Disponível em: 

https://www.gov.br/ibict/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2024/fevereiro/homenagem-postuma-as-servidoras-

do-ibict-dilene-bueno-e-eloisa-principe. Acesso em: 7 nov. 2024. 

https://youtu.be/H3Gb5FpEIRU?si=8NM-cSoJB1DnOYPj
https://livroaberto.ibict.br/handle/1/711
https://labinova.tec.br/integrantes/
https://www.gov.br/ibict/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2024/fevereiro/homenagem-postuma-as-servidoras-do-ibict-dilene-bueno-e-eloisa-principe
https://www.gov.br/ibict/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2024/fevereiro/homenagem-postuma-as-servidoras-do-ibict-dilene-bueno-e-eloisa-principe

